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RESUMO 

 

A ovinocultura foi uma das primeiras explorações desenvolvidas pelo homem, sendo 

que esta espécie lhe trazia vantagens, como lã e carne. O Brasil apresenta 

condições climáticas favoráveis para a criação ovina que é uma atividade 

promissora no agronegócio brasileiro, embora necessite de maior padronização da 

cadeia produtiva. Na década de 1990 houve queda na ovinocultura pela diminuição 

no preço da lã, quando a produção de carne começou a ter mais inserção, passando 

a ser prioridade nos rebanhos. Atualmente a tendência mundial é de preocupação 

com qualidade dos produtos, visando a proteção da saúde e do meio ambiente. 

Desta forma fica evidente a necessidade de inserção de novas técnicas e neste 

contexto a produção orgânica aparece como um novo nicho de mercado. Produto 

orgânico é todo aquele produzido em ambiente agroecológico, respeitando o meio 

ambiente e o bem estar dos animais. O manejo nutricional na pecuária orgânica está 

baseado principalmente no uso de pastagens e na condução dos animais de forma 

natural, evitando o estresse, devendo ser-lhes proporcionadas condições 

adequadas. Não é permitido uso de alopatias e as vacinas somente aquelas 

recomendadas por lei no manejo sanitário, sendo indicado somente o uso de 

homeopatias, fitoterápicos e acupuntura para tratamentos corriqueiros dos animais. 

Conclui-se que o mercado da carne orgânica está em constante expansão para 

atender a demanda dos produtos livres de agrotóxicos, abrindo novas oportunidades 

para os produtores. 

 

Palavra-chave: Carne. Manejo. Ovino. Produção. 

 

 

 

 

 



7 

 

ABSTRACT 

 

The sheep industry was one of the first explorations developed by man. This species 

brought benefits such as wool and meat. Brazil has favorable climate conditions for 

sheep breeding, which is a promising activity in agribusiness, but needs more 

standardization of the production chain. In the 90s there was a decline in sheep 

production, due to low price of wool, when meat production began to be a priority in 

the herds. At present the global trend has changed quality for quantity, because the 

customer is more concerned about health and environment. It is evident the need of 

new techniques. In this context, organic production appears as a new market niche. 

Organic production is all that is produced in agroecological environment, respecting 

the environment and animal welfare. Nutritional management in organic farming is 

mainly based on the use of pastures; animals must be conducted in a natural way, 

avoiding stress and adequate conditions should be granted them. It is not allowed to 

use allopathy, only vaccines recommended by the law in the sanitary, only 

homeopathy, phytotherapy and acupuncture. 

 

Key word: Meat. Handling. Sheep. Production.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A ovinocultura foi uma das primeiras explorações desenvolvidas pelo homem 

no início da civilização. Quando a luta pela vida começou, mostrou ao homem a 

possibilidade de domesticar animais para que dessa forma fosse facilitada a 

obtenção de seu sustento e foi à espécie ovina a quem ele inicialmente dedicou a 

sua atenção. Segundo Fernandes apud Cruz (2002) os ovinos estão presentes na 

história da humanidade como sendo uma atividade que proporciona a maior fonte de 

alternativas para subsistência, pois fornece lã e pele para vestuário, além de carne e 

leite para alimentação.  

Os sistemas de criação de ovinos no Brasil e no mundo são extremamente 

variáveis, sendo possível encontrar desde animais confinados em um sistema 

intensivo até animais criados extensivamente. Não há um sistema padrão que possa 

funcionar adequadamente em todas as regiões, pois as condições climáticas, taxa 

de lotação, área disponível para a criação e disponibilidade e qualidade das 

forragens são muito diferentes (OTTO DE SÁ & SÁ, s.d.). 

Madruga et al. apud Santos (2007) relatam que a ovinocultura vem se 

apresentado como uma atividade promissora no agronegócio brasileiro por deter os 

requisitos necessários para ser um exportador desta carne, como extensão territorial 

para pecuária, clima tropical, vegetação adequada e mão-de-obra, produzindo 

animais a baixo custo. Ainda segundo o autor, o Brasil apresenta potencial para 

competir com os maiores produtores de carne ovina no mundo, tais como China, 

Índia, Austrália e Nova Zelândia, mas a cadeia produtiva de carne ovina ainda 

encontra uma enorme dificuldade na uniformidade dos cortes para concorrer com 

esses países, principalmente devido à desuniformidade das carcaças e 

estacionalidade na oferta de ovinos, entre outros entraves importantes. Além disso, 

o Brasil possui baixa oferta para o consumo interno da carne ovina, importando de 

países como Argentina e Uruguai. 

A tendência da produção mundial da carne mudou de quantidade para 

qualidade (BONAGURIO et al. apud SANTOS 2007). Dessa forma há necessidade 

de produzir carne com qualidade apreciável pelo consumidor, trazendo mais 

vantagens financeiras em oferecer um produto padronizado que atenda aos 
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requisitos do consumidor informado, que paga mais por um produto diferenciado. À 

medida que a demanda por um produto aumenta, há maior exigência com relação à 

qualidade e maior valorização do produto. O consumidor de hoje é muito exigente e 

preocupado com a saúde e deseja ter conhecimento sobre as características do 

produto que está consumindo. Dessa forma evidencia-se a importância da 

ovinocultura, resultando na necessidade da inserção e também de um maior 

incentivo à entrada de novas alternativas.  

A produção orgânica de alimentos surge como um novo nicho de mercado para 

produtos agrícolas e pecuários, podendo ser considerada como uma opção 

promissora e de grande produtividade em função de vários fatores, destacando-se 

que os alimentos orgânicos são uma demanda atual, pois o consumidor deseja 

alimentos de qualidade, a preço justo, saudáveis do ponto de vista sanitário (livres 

de zoonoses, como a cisticercose, brucelose, tuberculose, etc.), isentos de resíduos 

químicos e biológicos (antibióticos, vermífugos, hormônios, príons, etc.) e produzidos 

com menor uso de insumos artificiais (SOARES et al., 2006). 

Uma das principais características da produção orgânica é a preocupação 

com o meio ambiente, com a geração de empregos no campo, diminuindo o êxodo 

rural e com o bem estar animal. Os sistemas orgânicos de produção priorizam o uso 

responsável dos recursos naturais, contribuindo para o desenvolvimento sustentável, 

buscando diversificar e integrar a produção de espécies vegetais e animais com o 

objetivo de criar ecossistemas mais equilibrados (MAIA, 2010). 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 OVINOCULTURA NO BRASIL E NO MUNDO 

 

Os ovinos são uma das espécies de animais mais amplamente distribuídas 

por todo o mundo, apresentando alta capacidade de adaptação que lhes permite 

sobreviver em uma grande variedade de ambientes desde, as zonas áridas e semi-

áridas até regiões frias e montanhosas. Atualmente, a ovinocultura brasileira conta 

com um rebanho ovino, segundo dados do IBGE (2008), de 16.239.455 cabeças, o 

qual obteve um aumento de 11,7% em 10 anos. O Rio Grande do Sul possui um 

rebanho (Tabela 1) de 4.009.938 cabeças (IBGE, 2008).  

 

TABELA 1 

Dados da população ovina no RS entre 2005 e 2009. 

          

Ano 2005 2006 2007 2008 2009 

Machos até 6 m de idade  321240 330261 373419 467261 441822 

Fêmeas até 6 m de idade  334297 356941 415549 511706 514149 

Machos > 6 m de idade  608935 622375 629588 498361 417512 

Fêmeas > 6 m de idade  2082942 2320033 2409790 2256253 2065620 

Total Ovinos  3347414 3629610 3828346 3733581 3439103 

Propriedades  40589 45468 40355 44192 39512 

Produtores  38965 46230 41123 43786 37855 

    Fonte: IBGE, 2009 

 

No decorrer dos anos de 2008 a 2010 a produção de carne ovina mundial 

obteve um crescente aumento com 13,2 a 13,6 milhões de toneladas [FAO (Food 

Agriculture Organization) (2010)]. 

Segundo dados da FAO (2010) o maior exportador de carne ovina é a Nova 

Zelândia com 361,8 toneladas, sendo ainda o terceiro maior produtor mundial desta 
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carne. Atualmente a população de ovinos é em média de 46.000.000 naquele país e 

seus habitantes consomem em média 39 kg/ha/ano. 

O consumo médio brasileiro de carne ovina registrado é de 0,6 kg/hab/ano, o 

que é considerado pequeno perante outros países como a China, cujo consumo é 

em média 3,5 kg/hab/ano, Uruguai 7 kg/hab/ano e Austrália 15 kg/hab/ano (FAO, 

2010). Segundo Simplício e Simplício (2006) as principais causas do baixo consumo 

de carne ovina no Brasil são o alto valor do produto e os preços das carnes 

concorrentes, levando-se em consideração que o preço é a preferência dos 

consumidores brasileiros. Dessa forma, no Japão a carne mais consumida é a de 

peixe, enquanto na Alemanha é a suína, nos Estados Unidos é a de frango, na 

Argentina é a bovina e na Nova Zelândia a ovina. No Brasil, as carnes que têm 

maior consumo são as de frango e bovina, por serem mais economicamente viáveis. 

Segundo Alencar e Rosa (2006) o grande problema que a comercialização de 

carne ovina apresenta é quanto a sua origem, a qual pode ser importada, de 

frigoríficos nacionais certificados ou clandestina e obtida nos popularmente 

chamados “frigomatos”. Neste cenário há falhas severas na padronização. 

Na Nova Zelândia existe uma normatização para a padronização dos cortes 

ovinos, diferente do Brasil. A uniformidade do produto é um fator de grande 

importância para a comercialização, pois facilita o acesso para o consumidor, além 

de proporcionar maior praticidade no preparo. Naquele país 10% da carne ovina é 

exportada na forma de carcaça inteira, um percentual que tende a diminuir, porque 

nos dias atuais o mercado atende a demanda de que o produto ovino seja 

padronizado (VAZ e TEIXEIRA, 2009). 

 No Rio Grande do Sul os cortes de maior comercialização são quarto, 

costela, paleta, pescoço e espinhaço, entretanto cortes diferenciados têm sido 

desenvolvidos devido há crescente procura por parte do consumidor que deseja 

maior facilidade na hora do preparo de carnes ovinas (VAZ e TEIXEIRA, 2009). 

 Hoje o consumidor busca cortes bem apresentados, com informações de 

origem, porcionados e de fácil preparo, por este motivo há necessidade de novas 

formas de desmembrar a carcaça com subcortes para um melhor aproveitamento, 

facilitando uso na culinária. Os programas de carne ovina já estão trabalhando 

nestes fatores citados, com cortes diferenciados (VAZ e TEIXEIRA, 2009). 

 Silveira (2005) destaca que a cadeia da ovinocultura tem importante função 

socioeconômica na Região Sul do Rio Grande do Sul, onde a tradição da atividade 
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entre os gaúchos que desenvolveram vocação e tecnologias de produção 

apropriadas, a presença de recursos naturais disponíveis e ambiente favorável para 

a criação ovina, a necessidade de recuperação do setor agropecuário no Estado e, 

principalmente, a crescente demanda por carne ovina de qualidade, se traduzem em 

uma oportunidade de mercado. 

Na década de 90 houve uma queda brusca no rebanho ovino brasileiro, 

voltando a sua recuperação a partir do ano de 2000 podendo a evolução do rebanho 

(Figura 1).  

 

 

Fonte: IBGE, 2008 

FIGURA 1: Evolução do Rebanho Ovinos Brasileiro 

 

A ovinocultura passou por transformações na década de 1990, com uma 

tendência da queda nos preços da lã nos mercados internacionais, ocasionada pelo 

aumento da oferta e melhoria da qualidade das fibras sintéticas, as quais têm menor 

valor têxtil. Esta situação ocasionou uma inevitável crise mundial que atingiu as 

criações laneiras. A partir daí houve necessidade de uma readequação, com os 

programas de melhoramento genético buscando novos padrões de animais que 

fossem especializados também para a produção de carne (MARTINS, 2006). Desta 

forma, a produção de carne se tornou o principal objetivo da ovinocultura, que até 

então não tinha expressão econômica (Figura 2). 
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 Na ultima década os preço pagos ao produtor elevaram-se tornando essa 

atividade rentável e atraente. 

 

Fonte: FAO (2007). 

Figura 2 – Produção de carne ovina no Brasil (toneladas) de 1990 a 2005. 

 

2.2 CERTIFICAÇÃO DOS ALIMENTOS ORGÂNICOS 

 

A agropecuária orgânica faz parte de um amplo e variado conjunto de 

técnicas e práticas rurais adaptáveis conforme a realidade local e de acordo com os 

princípios sociais, biológicos e ecológicos (CARRIJO e ROCHA, 2002). 

Produto orgânico é todo aquele que tem sua produção em ambiente orgânico, 

ou seja, sem utilização de agroquímicos e cuja produção seja realizada com a 

utilização de princípios agroecológicos com uso responsável do solo, da água, do ar 

e dos demais recursos naturais, respeitando o meio ambiente. A utilização de 

insumos naturais é a base da produção orgânica, e seus produtores e 

pesquisadores estão em constante busca de manejos mais naturais e inteligentes de 

produzir alimentos saudáveis (CARRIJO e ROCHA, 2002). 

O sistema de certificação desempenha um papel fundamental na formação de uma 

importante imagem mercadológica, com base na rastreabilidade e regras 
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internacionais. Além disso, a certificação dos produtos orgânicos é de extrema 

importância, pois auxilia o consumidor no momento da compra para saber a 

procedência desses alimentos e para que ocorra a diferenciação dos demais. 

Certificação é o atestado oficial de que os padrões estabelecidos como orgânicos 

realmente foram cumpridos (SOARES et al., 2006).  

 O Instituto Biodinâmico (IBD) é um órgão certificador reconhecido 

internacionalmente e credenciado pelo IFOAM (International Federation of 

Agriculture Movements) e pelo DAR (Deutscher Akkreditierungs Rat). Outro órgão 

certificador é o Ecocert Brasil, que é uma representação da empresa francesa 

Ecocert, considerada uma das maiores da Europa e presente em mais de 50 países 

e que teve suas normas adaptadas às condições brasileiras (IBD, 2006). 

 

2.3 CARNE ORGÂNICA 

 

Carrijo e Rocha (2002) consideram que o solo e clima do Brasil fazem com 

que seja um dos pontos para produção orgânico, com biodiversidade e uma grande 

diversidade cultural auxiliando no objetivo de produzir carne saudável. Segundo 

estes autores, produção orgânica é aquela na qual não são utilizadas substâncias 

que prejudiquem a saúde humana, os animais e meio ambiente. Sendo assim não é 

permitido o uso de fertilizantes sintéticos solúveis agrotóxicos e transgênicos. 

Nos últimos anos, o mercado brasileiro de produtos orgânicos tem se 

expandido a uma taxa de 40% ao ano e estima-se hoje, que este mercado 

represente 2% da produção agrícola brasileira. Mas, porém a área que é cultiva é 

pouca (SOARES et al., 2006). Em 2007 foi credenciada pelo IBD a primeira empresa 

brasileira produtora de carne orgânica, sendo na época a única autorizada a 

exportar carne orgânica para paises como Alemanha, Japão, França entre outros 

(CABANHA..., 2008). 

As pessoas vêm se adaptando a novos hábitos de consumo, o que tem 

favorecido o crescimento da demanda pela carne ovina e seus derivados 

(SIMPLÍCIO e SIMPLÍCIO, 2006).  Por reduzir as incertezas de contaminação por 

substâncias tóxicas e outros fatores, como preocupação com o meio ambiente, a 

procura por alimentos orgânicos tem aumentado mundialmente, somando qualidade 

aos produtos e maior segurança a saúde.  
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A preocupação com a saúde e com a qualidade de vida são os pontos chaves 

da procura, sendo que 70% das decisões de compra no Brasil são tomadas por 

mulheres, sendo que estas priorizam produtos confiáveis e com benefícios à saúde, 

principalmente com a saúde da família. Assim as características dos produtos 

orgânicos, como a não-utilização de agroquímicos, valor biológico, sabor e aroma 

estimulam a compra (CALZADA, s.d). A demanda por carne orgânica é maior que a 

oferta, existindo um pequeno número de produtores que se utiliza do sistema, sendo 

assim o mercado consumidor se apresenta em defasagem.  

Produtores de carne orgânica obtêm remuneração satisfatória e vantajosa 

devido a grande demanda e pequena oferta desse produto no mercado em 

crescimento. Prêmios por qualidade fazem parte do modelo e de sua técnica 

produtiva, ao agregar valor a seus produtos antes da porteira, ou seja, o produtor é 

reconhecido pela qualidade dos alimentos e tem seu trabalho valorizado 

financeiramente por isso (CARRIJO e ROCHA, 2002). 

Além da carne orgânica, no mercado existe a denominada “carne verde, limpa 

e ética”, também está em expansão, porém cada uma com suas particularidades. A 

diferença entre animais orgânicos e animais criados de forma “verde” consiste em 

que os animais considerados orgânicos são aqueles criados no chamado sistema 

agroecológico, ou seja, sistemas nos quais a pastagem não pode conter agrotóxicos 

ou adubação química, os animais podem receber as vacinas do calendário nacional, 

pois é proibida a utilização de vermífugos podendo apenas ser usados 

medicamentos homeopáticos, fitoterápicos e acupuntura contra parasitas. A criação 

no sistema “verde” consiste na produção natural ou ecológica, na qual os animais se 

alimentam exclusivamente de pastagens, dispensando o uso de rações e grãos de 

fora da propriedade, sendo permitido o uso de adubos sintéticos solúveis, de 

antibióticos e medicamentos alopáticos (OS TERMOS..., 2000). 

Em criações de ovinos utilizando no sistema orgânico de criação, se faz 

necessária a busca por excelência imunológica dos animais, bem como manejo de 

pastagens e/ou forrageiras que permitam a diminuição de infestações parasitárias e 

transmissão de doenças infectocontagiosas, bem como a utilização de fitoterápicos 

(MOTA et al., 2003).  

A produção animal no sistema orgânico certificada ainda é pouco difundida no 

Brasil, mas existem criações de cabras, ovinos, vacas leiteiras, bovinos de corte, 

suínos, frangos, ovos e mel, embora ainda em minoria, que têm sua maior 



19 

 

comercialização na venda direta aos consumidores. No caso da comercialização via 

canais tradicionais como abatedouros, matadouros e frigoríficos, os produtos não 

recebem por ter a qualificação orgânica e dessa forma são desvalorizados 

(FONSECA, 2000). 

O sistema pecuário orgânico brasileiro orienta-se pela IFOAM (International 

Federation of Organic Agriculture Movements) e Mercado Comum Europeu (CEE). 

 

2.4 MANEJO 

 

Os principais fatores, que devem ser considerados para maior produtividade e 

levar à produção eficiente são potencial genético a ser utilizado, manejo, 

principalmente nutricional e sanitário, eficiência reprodutiva do rebanho, escolha de 

um sistema de produção economicamente viável e adequado à região e que atenda 

aos objetivos da criação e à exigência do consumidor. A escolha da raça é muito 

importante, pois esta deve ter uma boa adaptabilidade ao local, rusticidade e 

resistência ao manejo, as quais devem ser condicionadas à genética desses animais 

(IBD, 2006). 

O manejo nutricional na pecuária orgânica está baseado principalmente no 

uso de pastagens, além do uso de forrageiras volumosas como cana-de-açúcar, 

capim elefante, silagens, leguminosas, feno e outras opções, desde que produzidas 

de acordo com as normas agroecológicas para produção agrícola. O uso de rações 

e concentrados deve ter o total controle de origem, sendo necessário que a fonte 

dos ingredientes seja conhecida e sua obtenção seja realizada em sistemas de 

produção orgânico. O uso de rações com resíduos animais como cama de frango, 

farinha de peixe, farinha de ossos e outras similares é proibido nas normas de 

produção. Atualmente, de acordo com a Instrução Normativa n0 007, de 17/05/1999, 

que orienta as normas das certificadoras nacionais, existe uma tolerância em 

relação aos ingredientes não comprovados como orgânicos (grãos: milho, soja, trigo, 

sorgo, etc.) (IBD, 2006). 

 Em sistemas orgânicos, a reprodução deve ser realizada sem utilização de 

hormônios reprodutivos para o incremento reprodutivo das fêmeas, de forma natural, 

sendo permitida a utilização de inseminação artificial e proibida a realização de 

transferência de embriões e clonagem (IBD, 2006). 



20 

 

A amarração dos animais é proibida, com exceção daquela realizada para 

ordenha e manejos específicos de sanidade ou para animais perigosos.  

De acordo com as diretrizes do Instituto Biodinâmico - IBD (2006) todos os 

mamíferos recém-nascidos devem ser alimentados com leite da mãe ou substituta 

(eqüinos e bovinos até pelo menos três meses, ovinos e caprinos até quarenta e 

cinco dias e suínos até quarenta dias). 

O manejo dos animais deve ser conduzido de forma natural, evitando o 

estresse, devendo ser-lhes proporcionadas condições de adequado conforto. As 

instalações devem ter o espaço suficiente para que os animais tenham uma 

movimentação adequada, sendo que o número de animais por área deve respeitar 

os padrões de comportamento, sem que sejam alocados em situação de lotações 

excessivas, o que poderia comprometer o comportamento normal dos animais. 

Segundo Soares et al. (2006) o regime adotado deve ser preferencialmente 

extensivo ou semi-intensivo, com abrigo para proteção dos animais. Quando houver 

necessidade de transporte dos animais, este deve ser feito de forma que sejam 

respeitados espaços entre os animais, evitando ainda qualquer tipo de agressões a 

estes (ex. choque-elétrico) e o tempo de viagem não deve exceder a 8 horas 

ininterruptas. 

 

2.4.1 MANEJO DE PASTAGEM 

 

A ovinocultura brasileira caracteriza-se, em grande parte pelo sistema 

extensivo de criação, ou seja, regime exclusivo com alimentação a pasto. Desta 

forma torna-se difícil a expressão do potencial genético dos animais, devido à 

descontinuidade do valor nutritivo das forragens, em função das condições 

climáticas e da própria fisiologia das plantas forrageiras (PEREZ et. al., s.d). 

A adoção de um sistema de criação intensivo sob pastejo é possível, desde 

que sejam utilizadas forrageiras de elevada produtividade e de bom valor nutritivo, 

associadas a um manejo de pastagem adequado (SANTOS et al., 1999). A 

utilização de pastagens nativas não permite um desempenho satisfatório de 

cordeiros destinados à terminação (Tabela 2) (AVILA et al., 1996). 
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TABELA 2 

Médias (kg) de peso inicial e final e ganho de peso total e diário de cordeiros 

terminados em campo nativo ou pastagem cultivada 

 

                                                 Campo Nativo                     Pastagem Cultivada 

Peso Inicial                                       21,36                                              25,84 

Peso Final                                         32,16                                              41,04 

Ganho de Peso Total                        10,80                                              15,19 

Ganho de Peso Diário                       0,179                                             0,252 

Fonte: Ávila et al.,1996 

 

Segundo Andrigueto apud Mendes (2009) os ovinos são animais que fazem a 

seleção no pastejo, preferindo os pastos mais finos e tenros. Bovinos e ovinos 

lanados têm preferência por gramíneas, ovinos deslanados por plantas herbáceas e 

caprinos por arbustos (SILVA SOBRINHO apud QUADROS, 2010). Essas diferenças 

na habilidade seletiva caracterizam a evolução das espécies em diversos meios. 

A utilização de pastagem como base alimentar para sistemas de produção 

tende a reduzir os custos e tornar mais atraente o investimento na produção de 

ovinos de corte. No manejo de pastagem para animais orgânicos, são 

recomendados alguns procedimentos como o uso de técnicas de manejo e 

conservação de solo e água, nutrição das pastagens (adubo orgânico da própria 

localidade), controle de pragas, doenças e invasoras das pastagens de acordo com 

as normas da agricultura orgânica. De acordo com essas normas o trabalho deve 

ser direcionado no sentido de estabelecer o equilíbrio ecológico em todo o sistema, 

partindo-se da melhoria das condições do solo, que é à base da boa nutrição das 

plantas e que, por sua vez quando bem nutridas, não adoecerão com facilidade, 

podendo resistir melhor a eventuais ataques de organismos prejudiciais (IBD, 2006). 

As diretrizes do IBD (2006) indicam que devem ser utilizadas pastagens 

mistas (mais de uma espécie forrageira) e suplementos oriundos da propriedade e/ 

ou de outras propriedades de produção orgânica. Na combinação do uso de 

leguminosas, forragens e estercos criam-se uma relação entre agricultura e pecuária 
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que permitirá sistemas de pastagem e agricultura favoráveis à conservação e 

melhoria da fertilidade do solo em longo prazo. 

São indicados ainda pastoreio rotativo racional, com divisão de piquetes, a 

manutenção do solo coberto, evitando pisoteio excessivo e o rodízio de animais de 

exigências e hábitos alimentares diferenciados (bovinos, eqüinos, ovinos, caprinos e 

aves).  

De acordo com estas mesmas diretrizes é restrita, no manejo das pastagens 

para produção orgânica, a utilização de fogo controlado para limpeza de pastagem, 

o pastoreio permanente e o estabelecimento de pastagem em solos encharcados, 

rasos ou pedregosos. São ainda indicadas como condições proibidas a monocultura 

de forrageiras, queimadas regulares, a superlotação de pastos e a utilização de 

agrotóxicos e adubação mineral de alta solubilidade nas pastagens (IBD, 2006). 

Rodrigues e Reis (1999) consideram que o método de pastejo ideal é aquele 

que maximiza a produção animal, sem afetar a persistência das plantas forrageiras. 

O manejo rotativo de pastagens tem ganho muito espaço em todas as regiões do 

país, sendo recomendado com base na pressuposição de que as plantas forrageiras 

precisam de um período de descanso para se recuperarem da desfolhação, 

possibilitando a reposição de folhas e o restabelecimento das reservas orgânicas. 

Este método tem como qualidade adicional auxiliar no controle das nematodioses 

gastrointestinais pela quebra do ciclo infeccioso entre as pastagens e o hospedeiro 

durante o período em que estas são descansadas (PARKINS e HOLMES apud 

QUADROS, s.d.), fato que corrobora com a não utilização de medicamentos 

alopáticos neste tipo de criação.  

A ingestão máxima de alimentos convencionais durante todo o ano não 

deverá ultrapassar: 

1) Para o padrão CEE 2092/91: 5% do total da matéria seca fornecida. Podendo ser 

concentrado o fornecimento de alimentos não orgânicos em alguns períodos, desde 

que nunca ultrapassem 25% do total ingerido no dia, e 5%, em média, ao ano (IBD, 

2006). 

2) Para o padrão IFOAM: 10% do total da matéria seca fornecida. Podendo ser 

concentrando o fornecimento de alimentos não orgânicos em alguns períodos, 

desde que nunca ultrapassem 25% do total ingerido no dia, e 10%, em média, ao 

ano (IBD, 2006). 
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Segundo Silva Sobrinho (2001) a utilização de forrageira como fonte primária 

de energia na dieta de ruminantes apresenta vantagens econômicas, entretanto um 

dos desafios a otimização da nutrição de ovinos criados em regime de pasto é o 

conhecimento de extensão em que a forragem atende as exigências nutricionais de 

energia dos animais. 

Comparativamente com a criação tradicional, deve haver maior preocupação 

na produção orgânica quanto a determinação da carga animal que permanecerá no 

pasto, considerando-se que nesta última o controle de verminose não se utiliza de 

vermifugações. Outros cuidados que devem ser levados em consideração são as 

aguadas que devem ser permanentes e correntes, caso estas não existam, há a 

necessidade da construção de bebedouros e também sombreamento para os 

animais sempre pensando no bem-estar destes. 

 

2.4.2 MANEJO SANITÁRIO 

 

Em condições naturais, antes da domesticação, o equilíbrio 

parasito/hospedeiro permitia a tolerância dos animais a essa enfermidade. Com a 

domesticação e consequente aumento no número de animais por área, houve 

desequilíbrio em favor dos parasitos, fazendo com que o principal problema sanitário 

dos rebanhos ovinos e caprinos seja a verminose (SANTIAGO et al., 1976; VIEIRA 

et al., 1997; GASTALDI, 1999; AMARANTE, 2001). 

A criação de forma orgânica preconiza manejar os animais de maneira natural 

e limitar os problemas de saúde ao máximo. Se for necessário pode ser utilizado um 

manejo terapêutico, preferencialmente natural, recorrendo-se a medicamentos 

sintéticos somente em último caso, sem levar o animal ao sofrimento desnecessário, 

mesmo que isso leve à perda da certificação orgânica (IBD, 2006). 

De acordo com as diretrizes do IBD (2006) a aplicação e uso de 

medicamentos veterinários no manejo orgânico seguem os seguintes princípios: 

a) uso de produtos fitoterápicos, homeopáticos, acupuntura e minerais 

prioritariamente; 

b) o uso preventivo de medicamentos sintéticos alopáticos ou de antibióticos é 

proibido; 

c) o uso de hormônios para indução de cio ou para estimular produtividade, além 

dos promotores de crescimento, como antibióticos e coccidiostáticos, é proibido; 
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d) vacinas obrigatórias por lei são permitidas. Vacinas profiláticas também são 

permitidas se as doenças estiverem ocorrendo na região de forma endêmica ou 

epidêmica; 

e) não é permitida a indução ao parto, exceto se aplicado a animais especificamente 

por razões médicas ou por recomendação do veterinário. 

Segundo o IBD (2006) os animais tratados com medicamentos alopáticos ou 

antibióticos devem ser identificados, sendo que aqueles tratados por mais de três 

vezes em um ano com esse tipo de medicamento perdem seu certificado de 

orgânico, tendo que cumprir o prazo de carência de 12 (doze) meses para ser 

readmitido como orgânico. 

A facilidade de administração dos remédios homeopáticos são outras 

vantagens, pois são preparados de acordo com a palatabilidade individual. Não há 

necessidade de ingestão de grandes quantidades, podendo ser adicionados na água 

sem alteração do sabor. Existe ainda a facilidade da administração de dose única, 

evitando o estresse do animal, reduzindo-se também o risco de acidentes ao lidar 

com animais violentos (ARENALES, s.d). 

Podem ser utilizados medicamentos homeopáticos para intervenção em 

partos, incremento da fertilidade, controle de infecções em cordeiros e animais 

adultos, minimizar o estresse do desmame, incrementa o crescimento e a engorda, 

controlar verminoses e sarna, erradicar agentes etiológicos, doença dos cascos e 

infecções diversas (ARENALES, s.d). 

Além da homeopatia pode ainda ser utilizada a fitoterapia, que é um método 

bastante semelhante à alopatia (medicina convencional), ambas diferindo pelo 

sistema de produção. Enquanto na fabricação de medicamentos alopáticos são 

utilizados produtos sintéticos, nas substâncias fitoterápicas são usadas 

exclusivamente plantas como matéria-prima (VÉGAS, 2008). 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com os requisitos da atualidade por alimentos saudáveis por parte dos 

consumidores, o mercado tente a ter resposta mudando o perfil do produto, 

produzindo alimentos em sistemas de criação que visam o bem estar animal, a 

qualidade do produto e a segurança do meio ambiente, logo originando produtos 

orgânicos.  

O mercado de carne ovina orgânica está em constante expansão, tentando 

atender a demanda com produtos livres de substância tóxicas. Sendo criados em 

ambiente agroecológico, os animais têm bem estar adequado e manejo qualificado 

sempre sendo priorizados.  

Esse nicho de mercado abre as portas para novas oportunidades aos 

produtores brasileiros que tem características que os capacitam para serem grandes 

produtores de carne orgânica, pois o Brasil apresenta condições para que isso 

ocorra como solo e clima entre outros pontos favoráveis para este tipo de criação. 
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